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1 Introdução 

Esta pesquisa busca compreender o conhecimento de professor em sua formação a 

partir da metáfora de professor-pesquisador. Partindo do pressuposto de que há um 

conhecimento profissional específico de professor. Interativos com os seus alunos e com os 

seus pares. Como em qualquer outro campo de conhecimento a pesquisa é a forma cultural 

contemporânea mais indicada para sua produção na própria prática profissional, superando a 

racionalidade técnica (SCHÖN, 1983) segundo a qual alguns produzem conhecimentos em 

um contexto distante da prática para o qual é destinado. 

            De acordo com André (2005, p. 56), “o movimento que valoriza a pesquisa na 

formação do professor é bastante recente” e ganha força no Brasil a partir do final da década 

de 1980 apresentando crescimento substancial na década de 1990. Para a referida autora, no 

que diz respeito à literatura educacional a pesquisa é considerada como a principal e 

fundamental parte da formação do professor, mas também é um desafio, ou seja, formar 

profissionais da educação que sejam capazes de pensar suas práticas e não apenas só receber 

as informações, de maneira a tornar-se um investigador dela. A pesquisa do professor tende a 

transformar e melhorar suas práticas pedagógicas, tanto no local de trabalho como também de 

seus colegas.  
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   Assim, quando se pensa a pesquisa sobre a prática docente nos reportamos a 

Inglaterra, na década de 70, e a contribuição de Lawrence Stenhouse, com a elaboração da 

concepção do professor pesquisador, que foi reforçada por Donald Schön (1983-1987), 

mediante os estudos acerca do profissional reflexivo. Algumas outras concepções também 

foram relacionadas ao professor-pesquisador e professor reflexivo. Dentre elas podem ser 

citados Zeichner (1994) com a concepção de professor como prático reflexivo e Alarcão 

(2011) com a concepção de professor reflexivo. 

          Alarcão (2011) nos permite entender que a sala de aula precisa deixar de ser um espaço 

que transmite conhecimento, e sim o espaço que vai produzir o conhecimento, defendendo a 

ideia de um professor reflexivo, criativo, expondo suas ideias e conhecimentos. Zeichner 

(1994) ressalta que há uma dupla necessidade de formar professores como profissionais 

reflexivos: para torná-los consumidores críticos das pesquisas produzidas no campo 

educacional e participantes de projetos de pesquisa. 

2 Objetivos  

Mapear e identificar os entendimentos sobre a metáfora de professor-pesquisador nas 

publicações da área de Ensino. 

 

3 Metodologia 

Pesquisa aqui considerada é de cunho qualitativo (LÜDKE; ANDRÉ, 2011), para a 

mesma foi utilizada a Análise de Conteúdo de Bardin (2011, p.121), composta por: “pré-

análise”; “exploração do material”; “o tratamento dos resultados, a inferência e à 

interpretação”.  O objeto de estudo foram os trabalhos publicados em periódico de estratos A1 

e A2 na área Ensino/Educação, segundo um levantamento na Plataforma Sucupira5 

(classificação de periódicos quadriênios 2013-2016): Ciência & Educação (1980-850X), 

Ensaio (1983-2117), Cocar (2237-0315), Cadernos de Educação (2178-079X), Contexto & 

Educação (2179-1309) e Práxis Educacional (2178-2679). Também foram analisadas as atas 

do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências - ENPEC nos anos de 2015, 

2017 e 2019, com a finalidade de identificar os trabalhos referentes ao conhecimento de 
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professor em sua formação a partir da metáfora de professor-pesquisador, enfocando o eixo 

temático Formação de Professores. 

 Para a seleção dos trabalhos foram utilizados os descritores “professor pesquisador”, 

“pesquisa educacional”, “pesquisa do professor” nos títulos e palavras-chave, com um recorte 

temporal de 05 anos (2015-2020). Optou-se por estes periódicos e pelo ENPEC, pois as 

publicações são de acesso livre e avaliadas antes de sua publicação por pares, tendo 

credibilidade, excelência e alta relevância para a categoria de ensino e/ou educação.       

           Na busca realizada nos periódicos listados, não foram encontrados artigos com os 

descritores supracitados; dos 2.880 trabalhos publicados no período temporal. Nas atas do 

ENPEC, após a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, foram identificados 18 

documentos, após a leitura na íntegra dos textos, 09 foram selecionados para análise. Para fins 

de organização da pesquisa, os trabalhos selecionados estão indicados respectivamente pelo 

título/ ano, autor (es) que embasam as discussões sobre pesquisa do professor, quadro 2. 

      Quadro 2. Publicações da área de Ensino sobre metáfora de professor-pesquisador. 

 
 

4 Resultados e Discussão 

          A partir das produções analisadas (Quadro 2), identificamos que os referenciais mais 

utilizados para embasar as discussões sobre a metáfora do professor-pesquisador nos textos 

foram: Lüdke e colaboradores, Maldaner e colaboradores, Zeichner, também apareceram em 

menor proporção autores como Nóvoa, Alarcão, Gramacho. 

          Menga Lüdke e seus colaboradores são indicados como referencial em cinco dos textos 

analisados.  Lüdke (2009) emprega a metáfora do professor-pesquisador, para definir o 

profissional que por meio da pesquisa se torna um investigador de sua prática, ao considerar 

suas vivências como um ponto de partida para aperfeiçoamento de seu trabalho e seu 

desenvolvimento profissional. Lembrando também da importância da relação entre teoria e 

prática em sua práxis pedagógica. 



 

 

Porém, o entendimento da pesquisa do professor na Educação Básica ainda é complexa, 

visto que os artigos analisados a compreensão da importância da pesquisa é reforçada por 

todos os professores, entretanto nem sempre é aplicada em sua prática, ampliando a 

necessidade de uma demanda de professores que se formem capacitados para a pesquisa 

(LÜDKE, 2009). 

Para abordar sobre o professor pesquisador, dois dos artigos analisados utilizam 

Zeichner e colaboradores. Para os referidos autores, os conceitos de professor pesquisador e 

professor reflexivo, conforme Zeichner são, originalmente, ancorados na perspectiva de uma 

formação profissional baseada na epistemologia da prática, que, para Pimenta e Ghedin 

(2002), consiste na valorização da prática profissional como momento de construção do 

conhecimento, privilegiando a reflexão, análise e problematização da prática docente e 

valorizando o ‘conhecimento na ação’, conforme destacado por Schön (1983, p. 68). Assim, o 

professor usará de suas próprias práticas e vivências em sala de aula, para gerar 

conhecimentos e reflexão de suas teorias em relação à pesquisa. 

Assim, na continuação da análise identificamos que se torna possível desenvolver o 

pensamento crítico sobre as dimensões que constituem o conhecimento dos professores em 

sua formação a partir da metáfora de professor-pesquisador. Conforme observamos, Maldaner 

e colaboradores apareceram em dois artigos analisados, os referidos autores apostam nos 

espaços que promovam a constituição de professores/pesquisadores, de maneira que 

fortaleçam e potencializem a escrita e aprendizagem sobre a sala de aula, o ser professor e a 

pesquisa da prática do docente. 

Nóvoa (2008) nos apresenta que os professores são protagonistas de sua própria 

formação. Wartha e Gramacho (2010) mostram a necessidade de envolvimento e integração 

para a formação de professores, através de uma postura crítica, reflexiva e investigativa, em 

torno de discussões e problemáticas compartilhadas. 

 

5 Conclusão 

Com base nos dados da pesquisa realizada, foi possível compreender que o processo 

de formação e conhecimento do professor-pesquisador, se estabelece por meio da prática e 

também pela sua fonte de pesquisa, a partir de sua reflexão, fazendo de si o responsável pelo 

seu desenvolvimento profissional, tornando-o um professor crítico e reflexivo sobre o seu 



 

 

agir. É importante destacar que neste estudo apresentamos o cenário sobre a produção dos 

últimos cinco anos (2010-2015) no ENPEC sobre a metáfora professor-pesquisador. 
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